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RESUMO: Considerando o futebol uma temática consolidada no campo das ciências 
humanas, o presente estudo teve como objetivo realizar uma revisão sistemática 
dos estudos que o tematizaram com relação aos seus aspectos identitários, consi-
derando suas identidades nacional e social. A revisão buscou artigos publicados no 
arco temporal do ano de 2002 a 2021, utilizando quatro indexadores (Doaj, Lilacs, 
Periódicos Capes e Scielo) e descritores (futebol e identidades). Os resultados rea-
firmaram a capilaridade do futebol em dialogar com muitas áreas do conhecimento 
a partir dos 88 trabalhos alcançados. A presença do futebol espetacularizado ou 
midiático foi hegemônica nas pesquisas, em detrimento de outras versões futebo-
lísticas, como práticas bricoladas e situadas no âmbito do lazer. Idenficou-se tam-
bém um número ainda reduzido de pesquisas no Nordeste brasileiro, quando com-
paradas com outras regiões do país, sobretudo Sul e Sudeste. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Futebol; Identidade nacional; Identidade social. 
 
ABSTRACT: Considering football as a consolidated subject of study among the hu-
manistic social science, the current paper aims to contribute to a systematic analy-
sis of the published work centered around the identity aspects of the game, espe-
cially those centered around its national and social dimensions. This review paper 
is based upon the research of a series of other scientific papers published between 
the years 2002 and 2021, as sorted by four indexers (Doaj, Lilacs, Capes Newspa-
pers and Scielo) and descriptors (football and identity). The outcome reaffirms 
football’s capilarity regarding its dialog with distinct branches of knowledge. The 
coverage of mainstream football by the examined scientific papers was hegemonic, 
to the detriment of other versions of the game, such those situated in the scope of 
leisure. There was also a small number of surveys found from the northeastern 
side of Brazil, especially when compared to other regions of the country, especially 
the South and Southeast. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os estudos que abordam o futebol nas Ciências Humanas no país vêm crescendo 

significativamente, permitindo afirmar que já é um campo de estudos consolidado, 

com diferentes enfoques de pesquisas a respeito do futebol no Brasil. Estes diálo-

gos alcançam muitos campos investigativos como o da Política, da Antropologia, da 

História, da Sociologia, da Geografia, da Educação, Economia, e outros. 

Neste rol de produções, destacamos aquelas em que o futebol tematiza suas 

relações com a identidade nacional e identidade social. Por identidade nacional 

compreendemos os estudos de abrangência maior, ou seja, aqueles em que o fute-

bol foi tomado como elemento da identidade cultural brasileira. Os estudos de ca-

ráter social simbolizam os representativos de determinados grupos sociais, cida-

des ou regiões que dialogam, sobretudo na esfera do lazer, com questões inerentes 

ao universo do futebol. Estes estudos também podem ser percebidos como práticas 

culturais que se converteram ao longo do tempo em rituais urbanos. 

No interior destas produções do futebol nas Ciências Humanas, estes estu-

dos identitários também são descritos como estudos socioculturais do esporte.  

Neste âmbito, percebemos que um volume considerável de trabalhos tem dedicado 

à atenção as práticas futebolísticas consideradas de alto rendimento, ou espetacu-

larizadas. Reparamos, utilizando a terminologia empregada por Arlei Damo1 que os 

“futebóis” brasileiros, de caráter popular ou situados no âmbito do lazer das popu-

lações, não canalizam a mesma energia empregada nos estudos que abordam ver-

sões de um futebol midiático, clubístico ou de alta performance. 

Este mesmo autor reitera em específico às produções antropológicas sobre 

futebol da área das ciências humanas: “... A ênfase demasiada na versão espetacu-

larizada do futebol é um dos problemas que a antropologia, comprometida desde 

sempre com a diversidade, procura corrigir”.2 Nesta balança, ainda pesamos a pró-

pria tradição das pesquisas sobre futebol, que abarcam mais as regiões Sul e Su-

deste brasileiras, detentoras dos clubes e times mais populares. Sua narrativa his-

 
1 DAMO. Do dom à profissão. 
2 DAMO. Futebol e Antropologia, p. 317. 
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tórica se construiu a partir destas regiões, em detrimento das demais em um país 

de dimensões continentais. 

Em contrapartida, alguns estudos vêm modificando esta realidade, promo-

vendo visibilidade ao Nordeste brasileiro. Destacamos as contribuições de Coriola-

no Junior e Fernando Santo,3 Santos,4 Rosângela Pimenta,5 Cleber Dias,6 entre ou-

tros. É deste patamar a respeito dos estudos futebolísticos identitários nas ciências 

humanas (identidade nacional e social) que pensamos a importância de uma revi-

são sistemática.  

 Uma revisão sistemática prima por uma investigação focada em questão bem 

definida de estudo. Desta forma, se destina a responder a uma pergunta específica e 

utiliza métodos sistemáticos para identificar, selecionar e avaliar criticamente os 

estudos encontrados. Deve orientar-se pelos seguintes passos: definição da pergun-

ta, busca pela evidência, revisão e seleção dos estudos, análise da qualidade metodo-

lógica e apresentação dos resultados.7 Nesta revisão, a pergunta que nos norteia é: 

Como se apresentam os estudos que tematizam as identidades nacional e social do 

futebol na produção acadêmica brasileira dos últimos anos (2002-2021)? 

 Optamos por trabalhar com a busca de artigos originais nos seguintes inde-

xadores: DOAJ, SCIELO, LILACS e PERÍODOCOS CAPES. Para a busca dos artigos 

foram utilizados os descritores Futebol e Identidade. Trabalhamos com os seguin-

tes critérios de inclusão: a presença das palavras futebol e identidade, no título, 

palavras-chave ou resumo, publicados a partir de 2002 até 2021, sem especificação 

quanto ao Qualis Capes, que abordassem a temática no território nacional, publi-

cados em português e disponível na íntegra.  

 
3 JUNIOR; SANTO. Futebol em Salvador: o início de uma história (1899-1920). Abordaram o 
futebol em Salvador com o objetivo de identificar formas e sentidos de sua chegada à cidade e 
analisar sua trajetória e construção como prática social, entre 1899 e 1920. 
4 SANTOS. Classe e cor na formação da cultura do futebol baiano, 1901-1920. Investigou o 
processo de formação da cultura futebolística em Salvador no período de 1901-1920. 
5PIMENTA. Futebol amador na cidade e no sertão: o jogo das regras e a dinâmica figuracional 
elisiana. Apresentou o futebol de várzea no interior do Ceará na perspectiva do lazer, trazendo 
o jogo das regras e a dinâmica figuracional em Norbert Elias. 
6DIAS. História do esporte no sertão brasileiro: memória, poder e esquecimento.  Considerando 
a historiografia brasileira sobre o futebol, dissertou sobre a ausência de estudos sobre o tema 
em determinados territórios nacionais. 
7 SAMPAIO; MANCINE. Systematic Review Studies: A Guide for Careful Synthesis of the 
Scientific Evidence. 
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O recorte temporal dos trabalhos a partir do ano de 2002 se justifica pela 

relevância de um estudo desenvolvido pelo antropólogo Luiz Henrique de Toledo, 

intitulado Futebol e Teoria Social: Aspectos da Produção Científica Brasileira (1982-

2002),8 publicado na Revista Brasileira de Informações Bibliográficas em 2001. 

Neste estudo, percorrendo os caminhos para a compressão dos esportes como re-

flexão sistemática, o autor destaca os trabalhos de Marcel Mauss e seus interesses 

no corpo e nas técnicas corporais. Em um esforço interdisciplinar impulsionado 

pelas ciências sociais, foi a partir das décadas de 1970 e 1980 que a produção aca-

dêmica nacional dedicou mais intensamente sua atenção para os estudos dos fe-

nômenos esportivos. Este contexto expressava-se pelo empenho das Ciências Hu-

manas, em compreender os fenômenos urbanos a luz de um processo de moderni-

zação por que passavam as sociedades ocidentais nesta virada de século. Neste 

panorama do campo esportivo brasileiro, o futebol foi uma predominância para se 

entender os mecanismos sociais e simbólicos da formação da sociedade brasileira.  

Toledo (2001) reconheceu o universo multifacetado do futebol e a impor-

tância da continuidade de outras escolhas conceituais e recortes analíticos para o 

tema. A par disso, nos interessou acessar a continuidade daquele panorama anteri-

ormente estudado, redirecionando nosso olhar para uma questão mais específica, 

centrada no entendimento de que o futebol nas primeiras duas décadas do Século 

XXI já é um campo consolidado de estudos sobre as identidades nacional e social. 

Em um artigo mais recente,9 este mesmo autor influencia outra vez o recorte 

temporal aqui apresentado e nos direciona para os desafios e importância de uma 

revisão na seara do futebol, ao mencionar que este exercício, o qual denomina balan-

ços bibliográficos, devem estimular movimentos, “e ao contrário de evocar adensa-

mentos, fluidificam o conhecimento acumulado sobre determinado assunto”.  

O sociólogo Pablo Alabarces10 em outro trabalho a respeito da produção das 

Ciências Sociais latino-americanas sobre o esporte nos últimos anos anuncia que 

desde o ano de 2002, têm surgido fortes grupos e redes de investigação, com des-

taque para o Brasil nos cenários do futebol, reforçando a “audácia teórica” e a “so-

 
8 TOLEDO. Futebol e Teoria Social: Aspectos da Produção Científica Brasileira (1982-2002). 
9 TOLEDO. Balanços bibliográficos e ciclos randômicos: o caso dos futebóis na antropologia 
brasileira, p. 4. 
10 ALABARCES. Vinte anos de ciências sociais e esportes, dez anos depois, p. 25. 



FuLiA/UFMG – O futebol como identidade nacional e social [...] 

 

188 

lidez empírica” dos nossos pesquisadores. A contribuição de Simoni Guedes11 foi 

também basilar para os caminhos desta revisão, quando apresentou o cenário da 

produção acadêmica sobre lazer e esportes na antropologia brasileira, revelado 

seu crescimento extraordinário, que poderia ser denominado em Antropologia dos 

esportes, com forte inclinação para o futebol em seus múltiplos sentidos. 

As pesquisas a seguir, também foram inspiradoras e consideradas para este 

recorte: uma delas foi realizada por Abrantes, Silva e Alves,12 intitulada Futebol e 

Lazer: levantamento e análise da produção sobre futebol no Programa de Pós-

graduação Interdisciplinar em Estudos do Lazer e publicada na Revista Brasileira de 

estudos do Lazer. Neste estudo, investigou-se a produção das teses e dissertações 

sobre futebol defendidas no Programa de Pós-graduação Interdisciplinar em Estu-

dos do Lazer (PPGIEL) da Universidade Federal de Minas Gerais-UFMG.  

A segunda iniciativa foi à realizada por Giglio e Spaggiari,13 no estudo A pro-

dução das Ciências Humanas sobre futebol no Brasil: um panorama (1990 - 2009) e 

publicado pela Revista de História. Mapearam a produção acadêmica brasileira dos 

últimos vinte anos a partir de teses, dissertações, e trabalhos em revistas acadêmi-

cas que publicaram dossiês sobre futebol ou esportes. Considerando a relevância 

dos resultados desses empreendimentos, esta revisão concentrou-se na produção 

dos artigos publicados, diferenciando o arco temporal e propondo-se a especifici-

dade das relações identitárias do futebol brasileiro a partir dos critérios ou fron-

teiras anteriormente delimitadas.   

Apresentamos os resultados obtidos após a execução das diferentes etapas da 

revisão sistemática. A partir da utilização dos descritores, encontramos um total de 

355 artigos. Após a leitura dos títulos, resumos e palavras-chave, bem como aplica-

ção dos critérios de inclusão/exclusão obtivemos o número final de 88 artigos. 

 
 
 
 
 

 
11 GUEDES. Esporte, Lazer e Sociabilidade. 
12 ABRANTES; SILVA; ALVES. Futebol e Lazer: levantamento e análise da produção sobre 
futebol no Programa de Pós-graduação Interdisciplinar em Estudos do Lazer. 
13 GIGLIO; SPAGGIARI. A produção das Ciências Humanas sobre futebol no Brasil: um pano-
rama (1990-2009). 
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TABELA 1. PROCESSO DE BUSCA E SELEÇÃO DOS ARTIGOS  
 
 

Descritores 

 

  Futebol AND 
Identidade 

 Total: 

   S/C* C/C    S/C C/C 

In
d

e
x

a
-

d
o

re
s 

DOAJ   71 33   355 88 
SCIELO   48 17     
LILACS   70 29     
CAPES   166 9     

 Total:       Nº final de 
artigos: 88 

 
*. Sem aplicar os critérios de inclusão. **. Aplicando os critérios de inclusão. Fonte: próprios autores 

 

  

DISCUSSÃO E RESULTADOS 

 

Do volume de artigos que permaneceram após a aplicação dos critérios de inclu-

são, a próxima etapa consistiu em organizar o quantitativo de estudos caracteriza-

dos enquanto pesquisas de identidade nacional e social. Deste exercício, apresen-

tamos os seguintes dados:  

 

TABELA 2. ESTUDOS DE IDENTIDADE NACIONAL E SOCIAL  
 

 

 

    Total: 

   I/N* I/S*    I/N I/S 

In
d

e
x

a
-

d
o

re
s 

DOAJ   21 11   42 46 
SCIELO   8 9     
LILACS   10 19     
CAPES   4 6     

 Total:       Nº final de 
artigos: 88  

 
* Identidade Nacional. ** Identidade Social.                                     Fonte: próprios autores 

 
 

Estas informações revelam que a produção acadêmica brasileira quanto a 

artigos que retratam o futebol em seus aspectos identitários nacional e social, está 

de certa forma equiparada, com apenas quatro produções a mais para os estudos 
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de identidade social, com ênfase em uma quantidade maior de artigos nos indexa-

dores DOAJ e LILACS. Refletem o crescimento que a área das ciências humanas e 

suas interlocuções vêm investindo nas dimensões identitárias do futebol. Estes cam-

pos ou áreas são abrangentes e nos permitem aferir a capilaridade do futebol em 

acionar diferentes estudos socioculturais. A tabela a seguir, nos fornece um panora-

ma das áreas organizadas a partir das revistas dos artigos em ordem alfabética.  

 

TABELA 3.  ÁREAS DE ESTUDOS DAS REVISTAS    

 

Áreas Número de 
artigos 

Administração  
Ciências Sociais (Antropologia, Ciência política, Sociolo-
gia)  
Ciências Biológicas e Saúde  
Comunicação  
Diversidade Cultural  
Educação Física  
Educação Física, Esporte e Lazer  
Esporte, Lazer e Turismo  
Estudos Fenomenológicos  
Geografia  
História  
História das Ciências Sociais e Saúde  
Lazer  
Linguística e literatura  
Motricidade Humana  
Psicologia  
Psicanálise  
Serviço Social  
Teoria Política e Cultural  
 
Fonte: próprios autores 

3 
9 
1 
7 
2 

35 
2 
4 
1 
1 
8 
2 
4 
1 
1 
4 
1 
1 
1 
 

Total 88 artigos 

 

Nos chama atenção, a princípio, o lastro de áreas de produção de conheci-

mento que vem dedicando atenção às produções futebolísticas, em um total de de-

zenove áreas. Esta amplitude evidencia que a produção acadêmica brasileira em 

torno do futebol não é mais escassa, nem insuficiente, como se percebia na década 

de 1980 no âmbito antropológico, por exemplo. É um campo inclusive que possui 

notável responsabilidade pela expansão desses estudos. Spaggiari14 analisa que 

 
14 SPAGGIARI.  Futebol e antropologia, um jogo etnográfico “de categoria”. 
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nas décadas de 1990 a 2000, muitos pesquisadores brasileiros buscaram diálogos 

constantes com o que era produzido dentro e fora do Brasil.  

Tal movimento contribuiu sobremaneira para o crescimento dos estudos 

em tela por esta revisão. A área de Educação Física concentra a maior parte destes 

trabalhos, com um total de 35 (trinta e cinco) artigos, seguido pela área das ciên-

cias sociais, com ênfase na antropologia, ciência política a sociologia, com um vo-

lume de 09(nove) artigos. Em seguida destaca-se a área de história, comunicação, 

esporte lazer e turismo e a área específica do lazer. Uma vez que já se pontuou a 

importância das ciências sociais (antropologia, ciência política e sociologia) nestes 

dados e o esporte, lazer e turismo estarem mais alinhados ao campo da educação 

física, e de certa maneira justificando esses números, a história e a comunicação 

merecem atenção.  

No campo da história, Santos15 reforça a existência de uma vasta produção 

acadêmica e literária, com muitos pesquisadores em história do futebol. “Pra ter 

uma ideia, um levantamento realizado no portal Capes, em dezembro de 2019, com 

a palavra “futebol” apenas para a área de história, resultou em 120 dissertações de 

mestrados e 43 teses de doutorado”.16 Ainda salienta a contribuição de outras ini-

ciativas como revistas de história do esporte, anais de simpósios da área e blogs. 

No âmbito da comunicação, Gastaldo17 relembra as relações histórias entre 

a área e os esportes, datadas em meados do século XX, com a radiodifusão e as 

primeiras transmissões esportivas. Pontua inclusive, que a convergência entre fu-

tebol e mídia é fundamental para o entendimento dos processos contemporâneos 

de midiatização do futebol. Não obstante, a produção acadêmica da comunicação, 

ainda dedica pouca atenção ao tema, aferida pelo número reduzido de grupos de 

pesquisa e escassos grupos de trabalho nos eventos da área.  

Em específico as regiões das revistas alcançadas,18 o Sudeste concentra o 

maior quantitativo, a partir dos estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Ge-

 
15 SANTOS. Futebol e História. 
16 SANTOS. Futebol e História, p. 143. 
17 GASTALDO. Futebol e estudos de comunicação no Brasil: caminhos e encruzilhadas de um 
campo interdisciplinar. 
18 Segue o quantitativo de revistas por estado e as estrangeiras: São Paulo (36), Rio de Janeiro (6), 
Minas Gerais (5), Rio Grande do Sul (18), Santa Catarina (9), Paraná (4); Brasília (1) Goiás (2), 
Mato Grosso do Sul (1); Bahia (1),  Sergipe (1), Pará (1), Portugal (1), Colômbia (1) e Argentina (1). 
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rais. Em seguida a região Sul com Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná; o 

Centro-oeste é representado por Brasília, Goiás e Mato Grosso do Sul; a Bahia e 

Sergipe demarcam o Nordeste e o Pará representou o Norte do país. Foram inclu-

sas também três revistas estrangeiras: uma de Portugal, Colômbia e Argentina. 

Diante disto, observemos a distribuição dessas produções nos anos 2000, 

compreendida como um período profícuo, uma vez que já se observava um “pro-

cesso gradual de aumento de teses e dissertações, as pesquisas, outrora contingen-

tes, tornaram-se mais sistemáticas”.19  Os dados evidenciam estes números, com o 

ano e suas respectivas produções:  

 

 
Gráfico 1: Distribuição de artigos por ano. 

 

 

Ressaltando que não foram encontrados estudos referentes aos anos 2002, 

2003, 2008 e 2021. Ampliando a leitura das produções, passamos a identificar os 

temas desenvolvidos nestas pesquisas. Inicialmente os relacionados à Identidade 

Nacional e em seguida os de Identidade Social. 

 
 
 
 
 
 

 
19 SPAGGIARI. Futebol e antropologia, um jogo etnográfico “de categoria”, p. 342. 
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TABELA 4.  TEMAS DE IDENTIDADE NACIONAL 
 

Temas Número de artigos 
Eventos esportivos 
Literatura e Cultura brasileira  
Mídia e Imprensa  
Questão Racial 
Política  
História do Futebol 
Futebol Profissional  
Lazer  
Memória  
Biografia  
Estado da Arte/Revisão  
 
Fonte: próprios autores 

9 
7 
7 
6 
4 
3 
2 
1 
1 
1 
1 
 

Total 42 artigos 
 

  

 

Dentre os 11 temas encontrados, se destacam quantitativamente: Eventos 

Esportivos, Literatura e Cultura Brasileira, Mídia e Imprensa e a Questão Racial. Os 

temas, Política e História do Futebol vêm em seguida com quatro e três produções 

respectivamente. 

Quase todos os Eventos Esportivos estudados corresponderam as Copas do 

Mundo, apenas um estudo entre estes, centrou-se também nos Jogos Olímpicos. Os 

megaeventos esportivos predominam como terreno fértil para investigações, por 

representarem um momento ritualístico de construção da identidade nacional; tais 

eventos alimentam ainda a suposta crença popular de seus efeitos benéficos para o 

país anfitrião.20 Estas produções são mais bem entendidas quando pensadas en-

quanto eventos rituais, no qual os valores de uma cultura estão sendo alterados. Se-

gundo Curi,21 o evento se torna megaevento “quando provoca a atenção internacio-

nal da mídia, de populações e instituições [...] Não estamos falando apenas de capital 

econômico, mais muito mais do poder simbólico que é predominante em eventos”. 

A Literatura e Cultura Brasileira foram bem representadas nos resultados. 

Todavia, Morgado22 relembra que nem sempre foi assim. O futebol, por muito tem-

 
20 CURI. Quando começa e termina o evento Copa de Mundo 2014? 
21 CURI. Quando começa e termina o evento Copa de Mundo 2014?, p. 396. 
22 MORGADO. Um bate-bola entre futebol e história da literatura brasileira. 
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po foi alvo de preconceito e indiferença por parte da intelectualidade brasileira. E 

mais uma vez, o impulso das ciências humanas e sociais foi decisivo. Desde a publi-

cação seminal de Gol de Letra: o futebol na literatura brasileira, de Milton Pedrosa 

em 1967, que representa um marco para as relações entre literatura e futebol na 

cultura brasileira, muitos avanços foram empreendidos. No entanto, como afirma 

Cornelsen,23 desafios ainda estão presentes como exemplo, uma compreensão mais 

apurada dessa relação do início do século XX aos dias atuais. 

O tema Mídia e Imprensa ganha outra vez espaço nos dados encontrados, 

uma vez que esta área também denominada aqui de comunicação, ainda reserva 

resistências quanto à produção científica destinada ao esporte ou ao futebol. Mar-

ques24 reforça esta leitura, apontando que é ainda rara a interlocução entre o es-

porte e a comunicação no próprio currículo do curso, mas sinaliza alterações no 

cenário a partir do fim do século XX, impulsionadas pelas conquistas do futebol 

após a redemocratização do país e o ativismo dos pesquisadores do esporte na dé-

cada de 1980. Mais estímulos vieram com as conquistas de o Brasil sagrar-se cam-

peão mundial em 1994 e 2002.  

As questões raciais reafirmaram seu lugar nos interesses de pesquisa. Como 

observa Tonini25 às aproximações entre futebol e relações raciais “figura como 

uma das temáticas mais consolidadas desde que as ciências humanas no Brasil to-

maram tal esporte como objeto de estudo nos fins da década de 1970”. Toledo26 já 

apontava a discriminação racial como um dos níveis, temas e dimensões das socie-

dades contemporâneas, reunidos em torno do futebol.  Os principais debates tive-

ram como inspiração o racismo revelado pelas lentes do futebol em suas constru-

ções identitárias. 

Apresentamos a seguir, as temáticas que se dedicaram aos estudos de iden-

tidade social. 

 

 

 
23 CORNELSEN. Futebol e Literatura no Brasil. 
24 MARQUES. Esportes e os meios de comunicação no Brasil: vícios e virtudes de um matri-
mônio secular. 
25 TONINI. “Essa é uma realidade”: os racismos vividos e narrados por negros em várias áreas 
e atuação no futebol brasileiro, p. 740. 
26 TOLEDO. Futebol e Teoria Social: Aspectos da Produção Científica Brasileira (1982-2002). 
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TABELA 5.  TEMAS DE IDENTIDADE SOCIAL    
 

Temas Número de arti-
gos 

Mulheres 
Gênero  
Clubes de Futebol 
Torcidas  
Regionalismos  
Estádios de Futebol  
Lazer 
Futebol Profissional  
Imigração  
Questão Racial  
Mídia e Imprensa 
Diferença (Nanismo)  
Comunidades quilombolas 
Jogo/Antijogo  
  
 Fonte: próprios autores 

9 
7 
6 
6 
4 
3 
3 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

 
Total 46 artigos 

 

 

 

Nesta seção, os temas mais robustos foram Mulheres, Gênero, Clubes de fu-

tebol e Torcidas. Os Regionalismos e Estádios de Futebol são representados em 

menor proporção, seguidos dos temas Lazer, Futebol Profissional e os demais.  

Em um universo heteronormativo como o do futebol, outras vertentes situ-

adas historicamente à margem, ganharam certa visibilidade: o tema Mulheres de-

marca seu espaço com nove trabalhos. Não obstante, como afirmam Kessler e Go-

ellner,27 no Brasil, este futebol ainda se encontra na periferia das discussões e da 

própria estruturação do esporte. Stahlberg28 se alinha a análise, ao reconhecer que 

mesmo diante do número considerável de estudos, a condição da mulher ainda é 

minimizada e deixada em segundo plano. Como exemplos desta aridez no universo 

futebolístico, cita o número pequeno de sociólogas e antropólogas nas ciências soci-

ais que lidam com o tema, ou o pouco espaço que a imprensa reserva a este público. 

 
27 KESSLER; GOELLNER. O Brasil é hexa: a trajetória esportiva de Marta. 
28 STAHLBERG. Jogando em vários campos: torcedoras, futebol e gênero. 
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Inerente às discussões da temática Mulheres, os trabalhos de Gênero29 re-

presentaram um “recorte de expressões corporais e discursivas que têm se servido 

do futebol para criar outras formas de jogo, reinvindicações de identidades ou 

mesmo práticas de empoderamento”.30 Nesta esteira, pesquisas sobre o futebol de 

mulheres, futebol de pessoas trans, futebol gay e outras denominações evidenciam 

os “múltiplos futebóis” em uma crítica ao futebol espetacularizado, mercadológico, 

heteronormativo e misógino.31 

Os Clubes de Futebol mostraram sua força com seis trabalhos.  Negreiros32 

atesta esse movimento de interesse por esses espaços em fins dos anos de 1980 e 

início da década seguinte. Desde então, os clubes esportivos deixaram de ser ape-

nas o espaço destinado a uma modalidade esportiva, para abarcar as lógicas de um 

espaço urbano, que evocam muitos aspectos da organização de uma sociedade.  

As Torcidas é o quarto tema, os seis trabalhos refletiram que desde seu sur-

gimento no Brasil enquanto torcidas organizadas na década de 1940, a partir do 

Rio de Janeiro e São Paulo,33 os interesses por estes aficionados em futebol se mul-

tiplicaram. É importante reafirmar que as torcidas são decorrentes das transfor-

mações do futebol no Brasil e sua recente modernização. Neste processo histórico, 

possibilitaram a recriação de novas redes de sociabilidades, com a incorporação de 

novos padrões éticos e estéticos.34 

Os Regionalismos e Estádios de Futebol vêm em seguida, com quatro e três es-

tudos respectivamente. Os Regionalismos representaram práticas e imaginários de 

determinados grupos específicos, de regiões específicas, cuja intenção foi enunciar 

que também, como afirma Cleber Dias,35 são representações válidas para toda a nação. 

As pesquisas sobre estádios dialogaram com os estudos do campo da geo-

grafia do esporte, que compreende estes equipamentos como microrrepresenta-

 
29 Optamos por denominar as temáticas Gênero e Mulheres separadas; mesmo reconhecendo 
suas similaridades, acreditamos que esta distinção permitiu uma melhor compreensão de seus 
esforços e singularidades. 
30 CAMARGO. Dimensões de gênero e os múltiplos futebóis no Brasil, p. 589. 
31 CAMARGO. Dimensões de gênero e os múltiplos futebóis no Brasil. 
32 NEGREIROS. O nascimento do Sport Club Corinthians paulista. 
33 LOPES; CORDEIRO. Torcidas organizadas do futebol brasileiro: singularidades e semelhan-
ças com outros grupos de torcedores da América do Sul e da Europa. 
34 SANTOS. Dos espetáculos de massa às torcidas organizadas: paixão, rito e magia no futebol. 
35 DIAS. Depois da Avenida Central: cultura, lazer e esportes nos Sertões do Brasil. 
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ções da sociedade e do espaço urbano.36 São iniciativas que pautaram os novos 

olhares sobre estes espaços, renomeados como arenas; locais demarcados pelas 

tentativas de imposição de uma lógica mercantilista e de consumo.   

 

ANALISANDO OS TEMAS: IDENTIDADES NACIONAL E SOCIAL 

 

O desafio desta revisão foi também adentrar nas bases teóricas e metodológicas 

empregadas nas pesquisas, às técnicas utilizadas e diálogos com outras áreas pos-

síveis de serem acessados pela leitura dos textos. Esta análise foi orientada pelos 

temas encontrados e apresentados nas tabelas 5 e 6, respectivamente de Identida-

de Nacional e Identidade Social.  

O tema mais expressivo nos estudos de identidade nacional foi Eventos Es-

portivos, somando um total de nove trabalhos. Em sua maioria, a identidade nacio-

nal esteve atrelada a Copa do Mundo37 de 2014,38 com outras pesquisas centradas 

em jogos entre Brasil e Argentina na década de 1930 e 1940,39 as Copas de 1954,40 

1958 e 1962,41 197042 e os Jogos Olímpicos de 2016.43  A fonte de pesquisa predo-

minante foi o jornal impresso, com inserções também de matérias jornalísticas 

online, reportagens de revistas, entrevistas, cerimoniais de aberturas de eventos 

esportivos, comerciais televisivos e relatórios de gastos destes eventos. Os princi-

pais debates teóricos circularam em torno da concepção intercultural de socieda-

 
36 FERREIRA. Estádios e arenas como lentes privilegiadas para capturar as transformações do 
espaço urbano. 
37 Simoni Guedes (2010, p. 446) permite compreender melhor os dados, quando salienta que 
muitos estudos “vem demostrando que as Copas do Mundo são interpretadas, no Brasil, como 
rituais quadrienais de produção identitária nacional”. 
38  PUHL; TODT.  O olhar estrangeiro sobre a cerimônia de abertura da Copa da FIFA de 2014 
no Brasil: o entendimento das marcas culturais e identitárias brasileiras; CORTEZ; MARQUES.  
A figura dos “brasileiros” no jornalismo de revista nacional: o “vexame” na Copa do Mundo 
2014 e a inversão  nos discursos da revista Época; JUNIOR; ZOBOLI; CORREIA; MEZZA-
ROBA. Identidade e alteridade na publicidade televisiva brasileira: o endereçamento de mara-
dona durante a copa do mundo de 2014; OCKE.  Marca e imagem de um país: considerações 
sobre a Copa do mundo 2014 e a promoção do Brasil. 
39 BARTHOLO; VAZ; SOARES. Alteridade privilegiada: confrontos futebolísticos entre brasilei-
ros e argentinos na imprensa carioca (1939-1945). 
40 COSTA; TAVARES; SOARES; NETO. Batalha de Berna (1954): a luta pelos sentidos de 
identidade no campo de futebol.  
41 SOARES; SALVADOR; BLASI. A pátria de chuteiras está desaparecendo?. 
42 COSTA; SANTOS. A memória da Copa de 70. 
43 DAMO; OLIVEN. O Brasil no horizonte dos megaeventos esportivos de 2014 e 2016: sua 
cara, seus sócios e seus negócios. 
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de, dos conceitos de modernidade e tradição de Roberto DaMatta e teorias da área 

de marketing. 

Por apresentarem temáticas muito similares, optamos por denominar o se-

gundo tema mais encontrado de Cultura Brasileira e Literatura.44 Obras e autores 

clássicos foram acionados para ilustrar as relações entre o futebol e a identidade 

nacional: Veneno e Remédio de José Miguel Wisnik45 e A Sombra das Chuteiras imor-

tais de Nelson Rodrigues.46 Outros trabalhos investiram nas crônicas esportivas de 

Nelson Motta47 e José Lins do Rego,48 bem como uma leitura culturalista do futebol 

brasileiro a partir de intelectuais do século XX49 e a análise de expressões metafó-

ricas durante a Copa de 2014.50 Destaque para os pressupostos teóricos de Rober-

to da Matta, Gilberto Freire, Mário Filho e Norbert Elias, além de uma análise com 

base no sociólogo e crítico literário Antônio Cândido e outra fundamentada na lin-

guística cognitiva. 

O tema Mídia e Imprensa vêm em seguida, com sete trabalhos51 que prima-

ram pela análise de filmes como Ouse ser Brasileiro da Nike,52 Sons do Brasil refe-

rente à candidatura do Brasil a Copa de 2014,53 e os longas54 Garrincha alegria do 

Povo e Rei Pelé. Destaque também para pesquisas que abordaram a identidade na-

cional a partir de produções gráficas de a Revista Placar55 e sobre o papel do rádio 

e da televisão nas construções identitárias.56 As metodologias abordaram a análise 

do discurso e entrevistas, com aporte teórico de Mario Filho, Nelson Rodrigues, 

críticos de cinema, e da teoria do consumo de Feathustone. 

 
44 FERREIRA. História, ciência ou romance? O tema das identidades no futebol brasileiro.  
45 MUSSE; LISE; SANTOS; CAPRARO. O futebol sob a ótica de um ensaísta. 
46 SILVA. A identidade nacional na crônica esportiva de Nelson Rodrigues. 
47 LISEA; CAPRARO; CAVICHIOLLI. A Copa do Mundo de 1982 e o ‘‘turbilhão de emoções’’ 
nas crônicas de Nelson Motta. 
48 CAPRARO; SANTOS; CAVICHIOLLI; MEZZADRI. A crônica esportiva de José Lins do Rego: 
política, paixão e relações de força.  
49 SOUZA. A linhagem Culturalista da Sociologia do futebol brasileiro. 
50 FERREIRA. Metáforas do futebol no português brasileiro: uma abordagem cognitiva.  
51 SOARES; BARTHOLO; SALVADOR. A imprensa e a memória do futebol brasileiro; CHE-
QUER; MARTINS; SILVA. Os brasileiros e a copa no Brasil: o antes, durante e depois da com-
petição sob as lentes de O Globo. 
52 HELAL; MOSTARO; AMARO.  Futebol-arte e consumo: as narrativas presentes na campa-
nha “Ouse ser brasileiro”.  
53 BENDER; SARAIVA. Futebol, samba e sexo: afinal, é isso o Brasil?  
54 MELO. Garrincha x Pelé: futebol, cinema, literatura e a construção da identidade nacional.  
55  CARMELINO.  Produção gráfica humorística, imprensa esportiva e estereótipo: as narrativas 
de Maciota, na revista Placar.   
56 KUPPER.  Futebol: a importância da mídia na popularização e no imaginário do brasileiro.  
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O tema da Questão Racial apresentou a identidade nacional a partir de diver-

sas fontes, como jornais, livros, revistas, crônicas literárias e oralidades. Os estudos 

dialogaram com a imagem do negro no futebol brasileiro,57 narrativas biográficas de 

Pelé,58 reflexões sobre futebol mestiço,59 as representações sociais sobre a “raça ne-

gra” quanto ao estilo brasileiro de jogar60 e um jogo ritual ocorrido em São Paulo 

denominado Preto X Branco, abordado sob dois aspectos: seus significados61 e o de-

sempenho dos jogadores autodeclarados pretos.62 As discussões abordaram a litera-

tura antropológica, com referências aos contrapontos entre o pensamento de Gilber-

to Freyre, Mario Filho e Nelson Rodrigues versus João Lira Filho. 

As relações entre o futebol, política e identidade nacional trouxe ao tema 

Política, questões que permitiram refletir acerca do ativismo na área,63 dimensões 

políticas relacionadas ao período de profissionalização no Brasil e Colômbia,64 seus 

significados65 a partir de autores como Michel Debrum, Theodor Adorno, Pierre 

Bourdieu e as relações que permearam a Copa de 1938 na França.66 Mais uma vez 

matérias jornalísticas ganham espaço enquanto fontes. 

As pesquisas que tematizaram História do Futebol investigaram em diferen-

tes frentes. Abordou-se o resgate da memória social do Brasil a partir do ano de 

2014,67 ano que marca os 50 anos do golpe militar de 1964 e a realização da Copa 

do Mundo, a rivalidade histórica entre o Rio de Janeiro e São Paulo,68 e análises 

 
57  AZEVEDO. A imagem do negro no futebol brasileiro: retratos do período entre copas (1938-1958).  
58 BARBOSA. Raça, Futebol e Identidade nacional: disputas e atualizações da memória em 
torno das narrativas biográficas de Pelé.  
59 JUNIOR; RIBEIRO. Vitórias e derrotas de um futebol mestiço: algumas reflexões sobre a 
questão racial no Brasil. 
60 ABRAHÃO; PAOLI; SOARES. Identidades "Raciais" e Identidades Nacionais: as Represen-
tações do Corpo Negro na Construção do “Estilo” Brasileiro de Jogar Futebol. 
61 ABRAHÃO; SOARES. O futebol na construção da identidade nacional: uma análise sobre os 
jogos “pretos x brancos”.  
62 ABRAHÃO; SOARES. Futebol, raça e identidade nacional: uma análise do desempenho dos 
jogadores nos jogos preto x branco.  
63 JUNIOR.  Futebol e política se misturam: na trincheira das lutas contra o autoritarismo.  
64 GOMES. O olhar político para o futebol em seu período de profissionalização: um estudo 
comparado dos casos do Brasil (1933-1941) e da Colômbia (1948-1954).  
65 VIANA. Notas sobre o significado político do futebol.  
66 SILVA. A copa do mundo de 1938: futebol, política e identidade nacional brasileira.  
67 GIANORDOLI-NASCIMENTO; MENDES; NAI. Salve a seleção: ditadura militar e interven-
ções políticas no país do futebol.  
68 PAIVA; JUNIOR; AMARAL. Rio x São Paulo: A Copa de 1950 contada através das lutas de 
representações pela identidade brasileira. 



FuLiA/UFMG – O futebol como identidade nacional e social [...] 

 

200 

sobre história e futebol no Brasil.69 Os jornais são ressaltados como fontes de pes-

quisa e as teorias de Norbert Elias são utilizadas novamente. 

A temática do Futebol Profissional retratou a elegibilidade entre federações in-

ternacionais e jogadores de futebol a partir do caso do jogador Diego Costa70 e outro 

estudo examinou com o olhar da psicologia do esporte, como jogadores profissionais 

do Brasil e Japão percebem o stress.71 Documentos oficiais da Confederação Brasileira 

de Futebol constituíram-se fontes e a estatística foi empregada como análise. 

Foram encontrados um estudo para cada um dos temas identificados como 

Lazer, Memória, Biografia e Revisão. O de Lazer72 explorou as relações com o fute-

bol com ênfase nos conceitos de lazer e em três categorias clássicas nos estudos da 

área: tempo, atitude e manifestações culturais. Desenvolveu diálogos com autores 

como Luiz Henrique de Toledo, Roberto DaMatta, Jocimar Daólio, Joffre Dumazedi-

er, entre outros. 

A Memória73 é representada por discussões com intelectuais da área e ma-

térias jornalísticas. Delineia o crescimento destes estudos nas ciências sociais e que 

isto representa uma criação de uma memória específica. Este constructo evidenci-

ou as contribuições de José Moraes dos Santos Neto, Hilário Franco Junior, Arlei 

Sander Damo, Fátima Martin Rodrigues Ferreira Antunes, entre outros. 

O tema Biografia se dedicou a Mané Garrincha a partir da obra de Ruy Cas-

tro74 e o tema Revisão de Literatura75 mapeou teses e dissertações que trataram da 

identidade nacional no campo da Psicologia, em seus resultados o futebol se desta-

ca juntamente com o carnaval e outros temas. 

A diversidade de temas nas pesquisas de identidade social foi maior, mesmo 

considerando que alguns temas como Lazer, Futebol Profissional, Questão Racial e 

Mídia e Imprensa, estejam nos dois grupos. Assim, totalizam onze temas, com des-

taque quantitativo para os temas Mulheres, Gênero, Clubes de futebol e Torcidas. 
 

69 SILVA. De esporte das elites ao esporte popular: a trajetória do futebol no Brasil.  
70 RIBEIRO; PEREIRA; GARCIA; NASCIMENTO. Dois países pra jogar e apenas um pra esco-
lher: Diego Costa.  
71 BRANDÃO; CASAL; MACHADO; REBUSTINI; AGRESTA; RIBEIRO. Futebol, esporte inter-
nacional e identidade nacional. Estudo 1: uma comparação entre Brasil & Japão.  
72 LAGES; SILVA. Futebol e Lazer: diálogos e aproximações.  
73 FRAGA. A bola, a nação e a memória. 
74 BARTHOLO; SOARES. Mané Garrincha como Síntese da Identidade do Futebol Brasileiro.  
75 MARQUES; DOMINGUES. A Identidade Nacional Brasileira em Teses e Dissertações: uma 
revisão bibliográfica.  
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As pesquisas com o tema Mulheres foram expressivas, perfazendo nove tra-

balhos. Os de natureza histórica tiveram evidência ao abordarem as mulheres nas 

torcidas em Belo Horizonte (1904-1920),76 a história do futebol e a participação 

feminina neste universo,77 as narrativas do futebol feminino contadas pela Revista 

Placar78 e leituras sobre a mulher dentro e fora dos gramados na primeira metade 

do século XX.79 Outras iniciativas discutiram a influência cultural no comportamen-

to de corpos femininos na arbitragem feminina de futebol,80 a participação da sele-

ção feminina na Copa de 2015 no Canadá,81 análise sobre posicionamento de atle-

tas de futebol feminino quanto a aspectos que desrespeitam as normas de gêne-

ro,82 a sociabilidade de mulheres no futebol amador da cidade de Porto Alegre-RS83 

e uma leitura sobre as publicações da seleção brasileira de futebol feminino no 

Jornal Folha de S. Paulo.84 

Nos métodos e discussões, houve a presença da etnografia, história cultural, 

história oral, análise do discurso, teorias feministas pós-estruturalistas e a feno-

menologia existencial heideggeriana As fontes ratificaram a utilização de jornais, 

revistas, fotografias, diários de campo e entrevistas. 

Considerando a linha tênue que delimita os temas Mulheres e Gênero, sete 

pesquisas destinaram suas atenções a este último. Explanaram uma avaliação so-

bre o impacto na identidade de gênero na auto avaliação corporal e motora de atle-

tas, incluindo o futebol;85 uma discussão em torno da construção da masculinidade 

 
76 NETO; CAMPOS; SILVA. Das senhoras e senhorinhas nos “grounds” do sport bretão: a his-
tória da mulher nos campos de futebol em Belo Horizonte/MG (1904-1920).  
77 SOUZA; MAUX; REBOUÇAS. Impedimento? Possibilidades de relação entre a mulher e o futebol. 
78 SALVINI; JÚNIOR. Registros do futebol feminino na Revista Placar: 30 anos de história. 
79 FRANZINI. Futebol é “coisa para macho”? Pequeno esboço para uma história das mulheres 
no país do futebol. 
80 SANTOS; MESSEDER.  A influência cultural na fisiologia do corpo sexuado vinculado à he-
gemonia masculina na divisão sexual do trabalho na arbitragem em futebol.  
81 GABRIEL; JÚNIOR. A cobertura esportiva da Folha de São Paulo acerca da participação da 
seleção brasileira de futebol feminino na copa do mundo em 2015. 
82 SOUZA; CAPRARO; SILVA. Habilidosas e bonitas: as considerações de duas atletas de 
futebol sobre a formação de suas identidades. 
83 MYSKIW. Sociabilidades de mulheres na várzea: ensaio etnográfico acerca de relações de 
gêneros num circuito de futebol de Porto Alegre. 
84 GABRIEL; JÚNIOR. O discurso acerca da seleção brasileira presente na Folha de S.Paulo 
durante o ano de realização da “Germany World Cup”.  
85 CARDOSO; MARTINS; FÁVERO; SILVEIRA; SOUZA. O impacto da identidade de gênero na 
autoavaliação corporal e motora de atletas de ambos os sexos.  
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em meninos no período maturacional denominado pela psicanálise de latência,86 a 

participação feminina no futebol a partir da ideia de cotismo,87 e as experiências 

com futebol e futsal de jogadoras de seleções nacionais de países da América do 

Sul.88 Os outros estudos constituíram-se em um esforço para identificar o espaço 

para reportagens do futebol feminino nos Jogos Olímpicos de Pequim a partir das 

ideias de gênero,89 uma análise sobre identidade de gênero e masculinidade90 e 

uma revisão sistemática sobre preconceito de gênero no futebol feminino.91 

Seus métodos optaram por entrevistas, questionários de identidade corpo-

ral (QIC), cadernos esportivos de jornais e artigos coletados a partir de descritores 

em indexadores. Ganharam espaço a psicanálise Freudiana, a análise do discurso 

de Michel Foucault e ferramentas da estatística. 

Os Clubes de Futebol foram o tema de seis estudos. Os de inclinação históri-

ca trouxeram a compreensão de como o time Operário Ferroviário se tornou Pa-

trimônio Cultural de Ponta Grossa no Paraná,92 e uma investigação a despeito da 

integração do Grêmio Football Porto Alegrense e Sport Club Internacional com a 

cultura e história do Rio Grande do Sul.93 Os times de futebol em suas identidades 

sociais foram também pensados sob a ótica empresarial e corporativa: um trabalho 

interpretou o processo de empresarização do Figueirense Futebol Clube e suas 

implicações organizacionais,94 e outro expôs a constituição da identidade corpora-

tiva do Sport Club Internacional.95 

Demais achados, anunciaram a percepção do jornal Folha de S. Paulo ao re-

tratar a conquista da Copa Libertadores em 2012 pelo Sport Club Corinthians Pau-

 
86 BARISON. Para o gol: latência e identidade de gênero.  
87 LOVISOLO; SOARES; BARTHOLO. Feministas, mulheres e esporte: questões metodológicas. 
88 ALTMANN; REIS. Futsal feminino na América do Sul: trajetórias de enfrentamentos e de 
conquistas.  
89 FERRETTI; ZUZZI; VIANA; JUNIOR. O Futebol Feminino nos Jogos Olímpicos de Pequim.  
90 SOARES; MOURÃO; MONTEIRO; SANTOS.  “O choro do capitão”: notas sobre performati-
vidades de gênero e masculinidades no futebol profissional. 
91 TEIXEIRA; CAMINHA. Preconceito no futebol feminino brasileiro: uma revisão sistemática.  
92 SANTOS; MONASTIRSKY. Operário ferroviário esporte clube: patrimônio cultural de Ponta Grossa.  
93 ONDER ZAT; TRICHES.  Grêmio e internacional e a integração com a história, cultura e os 
hábitos gaúchos: a identidade com base no contraste ao sentimento de brasilidade.  
94 GONÇALVES; SILVA. “Empresarização” e controle: o caso do Figueirense Futebol Clube.  
95 ALBINO; CARRIERI; FIGUEIREDO; SARAIVA; BARROS. Sport Club Internacional e a cons-
tituição da identidade corporativa de “clube-empresa”.  
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lista,96 e o pertencimento clubístico de funcionários infames em clubes profissio-

nais da região Sul do Rio Grande do Sul.97 Em seus métodos, ressaltou-se a história 

oral e a pesquisação, com a utilização de questionários, entrevistas semiestrutura-

das, matérias jornalísticas e sites da internet, bem como suportes teóricos da socio-

logia de Pierre Bourdieu e das teorias de branding. 

As Torcidas foram representadas por pesquisas diversificadas. A cidade de 

Belo Horizonte foi o cenário para um trabalho no campo histórico sobre suas torci-

das no período de 1926 a 1930,98 e outro que se dedicou a construção da identidade 

social, pessoal e coletiva de torcedores do Clube Atlético Mineiro.99 Encontramos 

também as tatuagens de jogadores e times como motivação para entrevistar torce-

dores e estabelecer diálogos com as teorias de David Le Breton e José Luiz Braga.100 

Além destes, identificou-se: trabalhos dedicados a bifiliação clubística no 

Nordeste brasileiro,101 netnografia102 sobre como os mecanismos de identificação e 

diferença são usados na construção das identidades de torcedores de Clubes de 

Recife-Pe em redes sociais,103 e reflexões a respeito da dinâmica das rivalidades 

nas torcidas do Flamengo.104 As fontes perpassaram por jornais, sites de torcidas e 

perfis do Facebook, com aplicação de entrevistas semiestruturadas e análises de 

conteúdo e documental. Ressaltou-se discussões com a ideia de campo de Pierre 

Bourdieu, teóricos clássicos das ciências sociais como Anthony Giddens, Stuart Hall 

 
96 CAVALCANTI; CAPRARO. Heroísmo, mídia e o Sport Club Corinthians Paulista: um estudo 
de caso acerca da final da Libertadores 2012 na Folha de S. Paulo. 
97 CORREIA; FREITAS; KNUTH. Vínculos clubísticos de funcionários infames no futebol profis-
sional da região sul do RS: narrativas, pertencimentos e identidades. 
98  NETO.  A construção do ethos de torcedor na cidade moderna: “a rainha dos sports, os su-
rurus e a victoria que o sol não viu” 
99 SOBRINHO; MARRA; SOUZA. Identidade e futebol: um estudo sobre membros de uma tor-
cida organizada.  
100 FELERICO. Fanatismo e resistência na pele: Paixões e Histórias consumidas no corpo.  
101 VASCONCELOS. “Eu Tenho Dois Amores que em Nada São Iguais”: Bifiliação Clubísti-
ca no Nordeste. 
102 É um método com raízes na antropologia que permite analisar interações sociais a partir da 
interpretação de linguagens verbais e não-verbais em ambientes virtuais. O estudo em questão 
baseou-se em Kozinets, R. V. (2014) e Leão e Mello (2007). Montardo e Passerino (2006) re-
forçam que a Netnografia deve ser entendida como uma ferramenta complementar a outros 
tipos de abordagem, a exemplos de entrevistas e grupos de discussão.  
103 FERREIRA; LEÃO; JÚNIOR. Identificação e Diferença na Construção de Identidades Cultu-
rais de Torcedores Rivais dos Três Grandes Clubes da Cidade do Recife: Entre a Defesa e o 
Ataque em Interações Sociais Virtuais.  
104  LIMA; MOURA; ANTUNES. Juntos e separados: a rivalidade entre torcidas de um clube de futebol.  
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e Erving Goffman, bem como outros mais inclinados ao futebol como Antônio Jorge 

Soares, Flávio de Campos e Luiz Henrique de Toledo. 

Estádios de Futebol e Regionalismos são as temáticas seguintes. Quanto aos 

estádios, resgataram-se os principais embates sobre a ressignificação do estádio do 

Maracanã,105 com a utilização do acervo de jornais e arquivos do IPHAN, o futebol 

nos estádios do Parque Antarctica e do Pacaembu em São Paulo106 e uma contextu-

alização dos dois principais clubes do estado do Rio Grande do Sul, o Sport Club 

Internacional e o Grêmio Foot-Ball Porto Alegrense.107 Esta proposta apresentou 

por meio de observações sistemáticas, os contextos psicossociais e similaridades 

destas duas torcidas.  

O Nordeste brasileiro abre os trabalhos do tema Regionalismos, com uma 

proposta de compreender os significados socioculturais de um torneio de futebol 

amador realizado nas cidades de Juazeiro-BA e Petrolina-PE entre as décadas de 

1970 e 1990.108 Examinaram-se também como jovens universitários de Teresina-

PI se apropriam da mensagem de uma reportagem do programa televisivo Esporte 

Espetacular109 e como as identidades regionais circularam em discussões sobre a 

Copa do Mundo, a partir do jogo Chile X Brasil em 1950, para debater a identidade 

regional e arte popular.110 Por fim, outra iniciativa em proximidades com a histó-

ria, buscou compreender como o Rio de Janeiro e São Paulo construíram suas iden-

tidades regionais a partir do futebol, trabalhando com a perspectiva da diferencia-

ção, com base em eventos ocorridos na primeira república.111 Destacamos a pers-

pectiva da Nova História Cultural como horizonte metodológico e reportagens jor-

nalísticas como fontes. 

 
105  MELO; CID. Vida e morte do Maracanã: a batalha do estádio em dois atos.  
106  ATIQUE; SOUSA; GESSI. Uma relação concreta: A prática do futebol em São Paulo e os 
Estádios do Parque Antarctica e do Pacaembu.  
107 TRICHES.  Um dia na “casa” colorada e gremista: identidade e representação em um está-
dio de futebol gaúcho.  
108 CALDAS; NETO; ABRAHÃO. O futebol no Vale do São Francisco: os significados do torneio 
BAPE em Juazeiro-BA e Petrolina-PE.  
109 SILVA; RODRIGUES. Neymar, defensor da tradição brasileira.  
110  CAMPBELL.  O Nordeste também joga futebol: a Copa do Mundo e a identidade regional 
no Nordeste brasileiro.  
111 PETERS. Formação de relações regionais em um contexto global: a rivalidade futebolística 
entre Rio de Janeiro e São Paulo durante a Primeira República. 
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O lazer enquanto tema, abordou três cenários distintos: uma investigação 

de como a preferência lúdica se evidencia na idade adulta em relação ao gênero 

entre jovens de 21 a 40 anos,112 e duas etnografias: uma com moradores de rua em 

um bairro da cidade de Campinas-São Paulo em suas práticas de lazer,113 e a outra 

em um circuito de futebol de Porto Alegre, abordando o lazer como constituinte de 

identidades.114 Questionários e diário de campo foram às técnicas empregadas. 

Outra vez, recorreu-se a estatística para análises. 

O Futebol Profissional enunciou a identidade social também em duas ver-

tentes: uma sobre a seleção de talentos em sete clubes da primeira divisão do fute-

bol brasileiro das regiões Sul, Centro-Oeste e Sudeste, nas categorias Sub 15, 17 e 

20,115 e outra pesquisa buscou compreender o processo de formação e transforma-

ção da identidade profissional de atletas de futebol no Brasil.116 Entrevistas semi-

estruturadas e observação participante foram registradas, acrescidas de teorias 

assentadas na psicologia social e na teoria habermasiana. 

Os temas Imigração, Questão Racial, Mídia e Imprensa, Diferença, Comuni-

dades Quilombolas e Jogo/Antijogo, foram referenciados por um trabalho cada um 

deles. A influência antropológica e etnográfica determinou alguns destes estudos: 

investigaram os arranjos identitários na comunicação de grupos de “peladeiros” no 

Whatzap, com discussões sobre a masculinidade hegemônica e homossociabilidade 

masculina,117 a dinâmica de uma equipe de futebol de anões, ao utilizarem o espor-

te para manipular a identidade estigmatizada118 e uma ação de rever criticamente 

a noção de jogo enfrentando uma questão metodológica que assume o regime da 

diferença e não necessariamente da identidade nas noções recorrentes de jogo.119  

 
112 PYLRO; ROSSETTI. Atividades lúdicas, gênero e vida adulta. 
113 LOPES; AMARAL. As práticas de lazer dos moradores nas ruas da vila holândia.  
114 MYSKIW; STIGGER. Lazer e identidades: retratos etnográficos num circuito de futebol.  
115 PAOLI; COSTA; NETO; SOARES. Representações identitárias no processo de seleção de talentos.  
116 CIAMPA; LEME; SOUZA. Considerações sobre a formação e transformação da identidade 
profissional do atleta de futebol no Brasil.  
117 BRAGA; CARAUTA. Futebol, gênero e homossociabilidade nas redes sociais: a masculini-
dade no circuito comunicacional do WhatsApp.  
118 MOURA. Corrigindo o estigma através do espetáculo: o caso da equipe de futebol de anões.  
119 TOLEDO. Antijogo: considerações em torno de uma categoria da diferença.  
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O de Imigração procurou entender, a partir da história oral, como o futebol 

participou da construção da identidade Italiana em um bairro de Curitiba-PR,120 e a 

Questão Racial objetivou compreender, pela História Cultural, as estratégias da 

imprensa negra em noticiar a participação do negro no futebol na primeira metade 

do século XX.121 Nosso último artigo analisou práticas corporais, incluindo o fute-

bol em comunidades Quilombolas do Estado de Goiás.122 Foi uma pesquisa de 

campo, demarcada pelo hibridismo com a cultura de massa e a teoria da experiên-

cia de Edward Palmer Thompson. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

É diante do quantitativo e diversidade de pesquisas encontradas, que percebemos 

a inserção do futebol em diversas áreas do conhecimento no que tange aos seus 

diálogos identitários. Todavia, as temáticas desenvolvidas são oriundas, sobretudo, 

do universo do futebol profissional ou midiático. Nas esferas identitárias nacional 

ou social, poucos ainda são as pesquisas que se destinam a outras versões futebo-

lísticas. Dos 88 trabalhos alcançados, apenas 9 (nove),123 estabeleceram relações 

diretas ou indiretas com outros futebóis. Se pensarmos a geografia das nove pro-

duções, apenas uma ocorreu na região Nordeste, deflagrando a carência que ainda 

existe de estudos nesta região e em outras mais interioranas. A localização das re-

vistas no território nacional termina por reforçar os dados, uma vez que apenas 

duas revistas situam-se no Nordeste e uma no Norte. 

À vista disso, é que ratificamos a lacuna de estudos que abordem as identi-

dades nacional e social do futebol quando pensadas fora do viés midiático ou espe-

tacularizado. Suas versões amadoras, varzeanas, bricoladas, comunitárias, ou de-

marcadas como práticas de lazer em grandes centros urbanos ou cidades menores 

 
120 JUNIOR; CAPRARO; SOUZA. O futebol na Colônia Santa Felicidade: memórias de uma 
identidade imigrante italiana.  
121 ABRAHÃO; SOARES. A imprensa negra e o futebol em São Paulo no início do século XX.  
122 SILVA; FALCÃO. Práticas corporais na experiência quilombola: um estudo com comunida-
des do estado de Goiás/Brasil.  
123 Segue as temáticas centrais destas pesquisas: futebol feminino varzeano, atividades lúdicas 
e gênero na vida adulta, práticas de lazer e moradores de rua, práticas corporais em comuni-
dades quilombolas, futebol comunitário denominado Jogo Preto X Branco, comunicação em 
grupos de peladeiros, futebol de anões e futebol amador no Sertão nordestino. 
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ainda carecem de estudos que explorem seus significados e singularidades, visibili-

zando diálogos possíveis a partir de suas identidades, com os demais âmbitos da 

vida em sociedade. 

 

* * * 
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